REQUERIMENTO Nº  397, DE 2004

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com o jornalista Ruy Mesquita Filho e com o jornal “O Estado de S. Paulo” pelo lançamento de livros que dignificam a cultura paulista e resgatam a história, entre os quais “A Guerra – 1914 a 1918” e “São Paulo de Piratininga – de Pouso de Tropas a Metrópole”.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao jornalista Ruy Mesquita Filho e ao diretor do jornal “O Estado de S. Paulo”, dr. Ruy Mesquita, na Avenida Engenheiro Caetano Álvares, 55, Bairro do Limão, São Paulo-SP, CEP 02596-900.

JUSTIFICATIVA

O Grupo Estado, que em 4 de janeiro de 2004 completou 129 anos de existência, 124 de vida independente, surgido a partir da fundação do jornal “Província de S. Paulo” em 1875, mais tarde com o nome de “O Estado de S. Paulo”, ponto de partida para a criação da Rádio Eldorado, do “Jornal da Tarde”, da Agência do Estado e de outras ramificações, é um legítimo representante da imprensa paulista, tendo resistido às ditaduras e impondo uma coerente linha editorial.

No campo da literatura e da história, o grupo empresarial “Estado” também passou a dedicar seu grande potencial na elaboração de livros de enorme importância para o País e, especificamente, para o Estado de São Paulo. Assim, foi lançada em 2003 uma série de quatro livros, “A Guerra – 1914 a 1918”, preparados sob a coordenação do jornalista Ruy Mesquita Filho, com a participação de uma equipe integrada por jornalistas de grande expressão, entre os quais Fernando Portela.

Esses livros constam da reprodução de artigos de grande profundidade, escritos durante a 1ª Guerra Mundial por Julio Mesquita, que dirigiu o importante jornal de 1891 a 1927, ano em que faleceu. Mesquita fez análises perfeitas sobre as etapas da guerra. Os livros são ilustrados com algumas fotos inéditas, incluindo uma em que um francês, no campo de batalha, aparece lendo um exemplar do “Estado”.

A família Mesquita tornou-se a mais tradicional proprietária de veículos de comunicação no País, já que completou 113 anos no “Estado”, dos quais prefere descontar os 5 anos (de 1940 a 1945) em que a publicação ficou em poder da ditadura Getúlio Vargas. Já sob a direção de Julio Mesquita Filho, o “Estado” apoiou a Revolução Constitucionalista de 1932 e seus diretores tiveram de partir para o exílio.

Mesquita Filho, criador da Universidade de São Paulo, faleceu em 1969, um ano depois de o jornal ter iniciado um período em que desafiava outra ditadura: negando-se a praticar a auto-censura, o “Estado” teve matérias censuradas até 1976, optando por publicar poesias de Luiz de Camões no lugar dos trechos vetados pelos censores. Julio Mesquita Neto, da terceira geração, assumiu o comando em 1969 e lá ficou até sua morte, em 1996, quando o comando passou às mãos de seu irmão, o dr. Ruy Mesquita, criador do “Jornal da Tarde” em 1966.

Ruy Mesquita Filho, da quarta geração de empreendedores, tem-se dedicado aos livros. Após o sucesso da série sobre a Guerra, ele lançou “São Paulo de Piratininga – de Pouso de Tropas a Metrópole”, com fotos antigas inéditas da cidade de São Paulo, coincidindo com as comemorações dos 450 anos da Capital. O Grupo Estado promoveu exposições das fotos em vários locais, levando esse verdadeiro tesouro a todas as camadas da população paulista.

Portanto, tendo em conta a importância do Grupo Estado e desse tipo de iniciativa para São Paulo, peço aos meus Pares todo o apoio para a aprovação deste voto de congratulações.

Sala das Sessões, em 24/3/2004

a)  Afanasio Jazadji 
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